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CASE STUDY

o aumento da produtividade
Pedro Vieira 

Responsável técnico da Lubrigrupo

A -
dores (os novos óleos de motor a gás, 
sintéticos, de engrenagens, compres-

para aumentar a produtividade, reduzir os 
custos e tornando-se uma vantagem compe-

•

•
• Menos avarias – menos tempo de para-

•
• Maior tempo de vida do investimento (pe-

• Menor poluição – menor produção de re-

• Maior sustentabilidade da atividade in-

• Maior segurança para os operadores 

Atualmente um dos aspetos mais em foco nas 
-
-

cendo todas as oportunidades de poupança, 
-

te de negócios, processos e atividades glo-
bais de fabrico e da manutenção. Decorrente 
desta análise e de estudos efetuados junto 
da industria chegou-se à conclusão de que 

-
tes na obtenção de resultados positivos na 

-
do ainda outros aspetos relacionados como 

seu superior desempenho, de menos falhas 
e menores custos de manutenção, menos 
poluição e consequentemente maior sus-

em muitos tipos de equipamentos móveis e 
industriais ao aumentarem a produtividade 
de forma sustentável, reduzindo as perdas 
de energia associadas a velocidades e con-

como uma necessidade de melhoria para vá-

aplicação. 

Infelizmente, muitas empresas geralmen-
-

durabilidade porque o custo de compra inicial 

Contudo, apenas realizando uma análise com-
pleta de todos os fatores ao longo do ciclo de 

com os custos operacionais (energia, produ-
-

rança, menor poluição, podemos chegar aos 

De entre os vários campos de aplicação 
vamos falar em primeiro lugar de óleos de 

inovadores surgem 
assim como uma 
necessidade de 
melhoria para vários 
tipos de indústria e 
em vários campos de 
aplicação.

Figura 1. 

Figura 2. 
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motores industriais a gás, normalmente uti-
lizados em cogeração, geração de energia e 

utilizam direta ou indiretamente motores a 
gás é opinião generalizada de que o óleo 
representa um fator determinante na otimi-

-
cio da empresa. Atendendo a estes factos 

prolongamento dos tempos entre mudas, a 
poupança de energia que pode ir até cerca 

-
dernos óleos para motores a gás estão a ser 
desenvolvidos dentro de dois vetores distin-

• O óleo base sintético é projetado e pro-
-

co controlado, produzindo uma cadeia 
de moléculas de tamanho e estrutura 
consistentes onde não há ceras ou ou-
tras impurezas. Como resultado obtém-

que consequentemente funciona geran-
do menos calor devido à menor fricção 

-
mulados com óleos base sintéticos per-

menores emissões de CO
2, menor quan-

simultaneamente prolongar o tempo en-
tre mudas entre quatro a oito vezes o de 
um óleo mineral, originando assim muito 

-
nutenção. Ao gerarem menor atrito inter-
no no motor também o protegem mais do 
desgaste, originado com isso menores 
custos de manutenção e o prolongamen-

• O outro vetor atual de desenvolvimen-
to dos óleos de motores a gás está nos 

grupo III que também permitem, embora 
em menor escala, o prolongamento do 
tempo entre mudas em cerca de duas a 

e aos novos aditivos de ultima geração, 
obtendo também maior proteção do mo-
tor através de um menor desgaste interno 
devido ao menor atrito deste tipo de óleo 
base. Um aspeto em que ultimamente 

óleos base deste tipo é nos óleos para 
motores a biogás e gás de aterro. Estes 
tipos de gases bastante agressivos colo-
cam muitos problemas técnicos devido 

para a operação com este tipo de gases 
permitem o prolongamento do tempo de 

seu depósito na parte superior do piston 
e na camara de combustão.

Um outro campo de aplicação onde tem ha-
vido bastantes progressos e bastante inova-
ção é nos óleos para engrenagens e óleos 
de circulação.

-

e novos aditivos que permitem uma econo-

-
-

gens onde a redução do atrito e do consumo 

redutoras pequenas e médias, sendo que 
nalguns casos a sua duração é para toda a 

-
mite alcançar uma maior duração da vida do 
óleo e do equipamento, atingindo-se assim 

e racionalizando os recursos utilizados. Outra 
vantagem é o aumento da segurança pois ao 
prolongar o tempo para a mudança do óleo 
vai diminuir a probabilidade de ocorrerem 

Figura 4. 

Figura 3. 
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acidentes durante as operações de troca de 

-
co para quem faz a troca. 

Os óleos para compressores ultima-
-

foram desenvolvidos para este tipo de apli-

novos aditivos que apresentam uma enorme 
-

muitos casos os maiores inimigos de um bom 

Para aplicação em compressores com ele-

a utilização de óleos sintéticos para evitar o 

depósitos carbonosos junto e na válvula de 

-

toda a economia relativa à duração do óleo, 
tem a vantagem de permitir a operação do 
equipamento com uma muito maior margem 
de segurança.

-
pressores foram desenvolvidos dois tipos 

-
sores alternativos e outros para compresso-

-
tivos foram desenvolvidos utilizando óleos 

-
ço entre mudas em cerca de quatro vezes 
em relação aos óleos minerais normais. A 

-
pósitos nas válvulas, permitindo intervalos 
de manutenção mais alargados e uma ope-
ração mais segura. 

-
volvidos para compressores rotativos, o seu 
desenvolvimento assentou em novas bases 

-
-

em consideração a duração destes novos lu-
-

-
to de uma maior limpeza e uma maior susten-

-
mente uma menor produção CO

2 e de óleo 

Relativamente aos óleos hidráulicos veri-

de óleos base e aditivos utilizados. Esta evo-
lução foi feita através da utilização de óleos 

• -

•
uma utilização sempre dentro das condi-
ções ideais do equipamento com menor 

•
um fácil arranque mesmo com tempera-

•
intervalos de mudança muito superiores 

• -
cosidade, não necessitando por isso de 

Figura 5. 

Figura 6. Figura 7. 

também houve algumas 
inovações, especialmente 
em termos de novos 
espessantes que estão 
a ser progressivamente 
introduzidos na indústria. 
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-
cosidade o que garante que é resistente 

corte” mantendo-se com as carac-

-
normais

de viscosidade.

Simultaneamente os novos aditivos utilizados 

• Maior proteção ao desgaste das peças 
em movimento, originando menores cus-

•
-

mento de lamas e lacas que sujam o cir-

• Melhor desemulsibilidade e libertação 
do ar, permitindo um funcionamento do 
sistema sem problemas e nas condições 
ideais.

Em relação aos óleos biodegradáveis houve 
ultimamente uma inovação que resultou de 
um esforço para solucionar alguns problemas 

pela pouca durabilidade em serviço e por um 
fraco desempenho em termos de custos di-
retos e indiretos. Os mais recentes desenvol-
vimentos centraram-se na substituição dos 
óleos base maioritariamente utilizados até 

-
ração permitiu solucionar simultaneamente 
o problema da durabilidade e do desempe-

normais”. Es-
-

reconhecimento do desempenho ambiental 

-

para as mais diversas aplicações industriais 
tais como óleos hidráulicos, óleos de engre-
nagens, óleos de turbinas, óleos para as man-
gas do veio dos navios, massas, óleos para 
motores, trabalho de metais, motosserras e 
desmoldantes, sendo que atualmente são 
requeridos essencialmente para a marinha 

algumas inovações, especialmente em ter-
mos de novos espessantes que estão a ser 

Dentro destes novos espessantes temos o 
Sulfonato de Cálcio, que tem como vanta-
gens inerentes a sua proteção contra a cor-

pressão aliadas ao seu bom comportamento 

utilizados em várias industrias, principalmen-
te na siderurgia e na industria do papel. Efe-
tivamente estas massas conseguem manter 

em presença de água ao contrário da maioria 
dos outros espessantes até agora utilizados e 

trabalhar com temperaturas elevadas ao con-
trolarem corretamente  a separação do óleo 
do espessante. M
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Figura 8. 


